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A indústria de implementos 
rodoviários acumula, em oito 
meses, resultado negativo de 
5,5% na comparação com o mes-
mo período do ano passado. Fo-
ram entregues 98.198 unidades 
ante 103.920. A queda está dire-
tamente relacionada ao merca-
do de veículos rebocados, que 
apura recuo de 20,7%. “A linha 
pesada é mais afetada por fato-
res sazonais e macroeconômi-
cos, como o resultado da safra 
agrícola e o nível de atividade 
da indústria e os negócios rela-
cionados a projetos de infraes-
trutura. Qualquer redução no 
ritmo da atividade se reflete no 
desempenho do segmento”, ex-
plica José Carlos Spricigo, pre-
sidente da Associação Nacional 

Segmento de veículos 
leves, no entanto,  
cresce 15% e ameniza 
queda de 20,7% nos 
rebocados no acumulado 
de oito meses

Roberto Hunoff, de Caxias do Sul
�� economia@jornaldocomercio.com.br

Mercado de implementos rodoviários recua 5,5%
NEGÓCIOS CORPORATIVOS

Brasil emplacou 151.041 unidades de implementos rodoviários durante o ano de 2023
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de Fabricantes de Implemen-
tos Rodoviários.

As primeiras safras do se-
gundo semestre não correspon-
deram às expectativas das em-
presas que atuam no segmento, 

o que leva uma projeção de va-
riação negativa para o ano. “As 
primeiras colheitas do período 
apresentaram resultado positivo 
para o agronegócio em volume, 
mas não em valores. Por isso, 

sem efeito positivo no desempe-
nho da indústria”, argumenta. 

Das 15 famílias de reboques 
e semirreboques, oito acumulam 
índices negativos. O mais ex-
pressivo, de 38%, é no mercado 

de dolly, com a entrega de 3.768 
unidades. Principal produto ven-
dido, o graneleiro/carga seca re-
gistra 36% de queda, com 8.312 
emplacamentos. A situação se 
estende ao basculante, segun-
do no ranking, com 7.958 unida-
des vendidas, baixa de 35%. En-
tre os produtos em alta estão os 
especiais, com 31%, e 1.866 en-
tregas. Outro destaque é o baú 
carga geral, com aumento de 
24,4% e 7.526 emplacamentos. 
No geral, foram 47.737 entregas 
ante 60.199 do mesmo período 
de 2024. 

O segmento de carroceria 
sobre chassis consolidou espi-
ral de crescimento com variação 
positiva de 15,5%. Os fabricantes 
comercializaram 50.461 produ-
tos contra 43.721. Todas as sete 
famílias tiveram apresentam de-
sempenho positivo. Em desta-
que, baú lonado, com 54%, e 297 
unidades vendidas. O baú alumí-
nio/frigorífico acumula 14,4% de 
alta, com 20.945 entregas, man-
tendo a liderança do segmento. 
Na sequência, graneleiro/carga 
seca, com 11.354 unidades ven-
didas, e alta de 10,7%.

Especialistas dos setores público e privado discutem futuro da logística reversa no Rio Grande do Sul
 Especialistas dos setores pú-

blico e privado se reuniram na se-
mana passada, em Porto Alegre, 
para debater os desafios e opor-
tunidades da logística reversa 
no Rio Grande do Sul. O seminá-
rio, promovido pelo Instituto Giro 
em parceria com a Secretaria do 
Meio Ambiente e Infraestrutura 
(Sema), trouxe para o centro da 
discussão o fortalecimento da ca-
deia produtiva, a inclusão social 
e o papel estratégico da recicla-
gem na economia circular.

O seminário ocorre em um 
momento importante para a ges-
tão de resíduos no RS. Em 2025, 
entrou em vigor a obrigatorieda-
de de comprovação do cumpri-
mento da Resolução Consema nº 
500/2023, que estabelece nor-
mas vinculantes para a logística 
reversa de embalagens, uma das 
legislações mais importantes so-

bre o tema no Estado. 
Publicada em 2023, a reso-

lução do Conselho Estadual do 
Meio Ambiente (Consema) de-
termina responsabilidades para 
fabricantes, importadores, dis-
tribuidores e comerciantes de 
produtos embalados que, após o 
consumo, tornam-se resíduos só-
lidos descartados em residências 
ou no pequeno comércio.

Ao promover esse debate, 
o governo do Estado busca esti-
mular ações que ampliem os ín-
dices de reciclagem e acelerar a 
transição para um modelo de de-
senvolvimento mais sustentável, 
fortalecendo a integração entre 
setor público, privado e socieda-
de civil, um dos compromissos 
da gestão pública ambiental do 
Rio Grande do Sul. 

Na abertura do evento, a titu-
lar da Sema, Marjorie Kauffmann, 

SUSTENTABILIDADE

destacou que a secretaria conta 
com uma Divisão de Saneamen-
to, no Departamento de Recur-
sos Hídricos, que trabalha justa-
mente para aproximar relações 
e valorizar esses produtos que, 
no passado, eram vistos apenas 
como problemas dentro dos em-
preendimentos. “Nosso objetivo 
é fortalecer parcerias e garantir 
a aplicação efetiva da economia 
circular, sempre com a inclusão 
de todas as pessoas e a geração 
de resultados concretos para o 
meio ambiente e para a socieda-
de”, afirmou. 

O seminário foi composto 
por três painéis temáticos, que 
tiveram contribuições de repre-
sentantes da Sema, do Ministé-
rio Público do RS, do Sindicato da 
Indústria do Material Plástico no 
RS (Sinplast), do Consórcio Inter-
municipal de Gestão de Resíduos 
Sólidos (Cigres), do Instituto Na-
cional da Reciclagem (Inesfa) e 
de cooperativas.

O primeiro painel  foi media-
do pelo engenheiro ambiental e 
diretor técnico da Fundação Es-
tadual de Proteção Ambiental 

(Fepam), Gabriel Ritter, que apre-
sentou um panorama dos pro-
gressos alcançados, por meio de 
programas, legislações e políti-
cas públicas vigentes e discutiu 
os obstáculos que ainda preci-
sam ser enfrentados. 

O segundo painel teve a con-
dução da advogada e assesso-
ra técnica de Meio Ambiente da 
Federação das Associações de 
Municípios do Rio Grande do Sul 
(Famurs), Marion Heirich, e des-
tacou o papel das cooperativas 
na valorização dos resíduos e na 
inclusão social.

Já o terceiro painel foi me-
diado pelo responsável técnico 
da Associação de Logística Re-
versa de Embalagens (Aslore), 
Ailton Storolli, e tratou das opor-
tunidades econômicas do setor 
e da inovação como ferramenta 
para ampliar o reaproveitamento 
de materiais.

O seminário contou também 
com as presenças da titular do di-
retor-presidente Fepam, Renato 
Chagas, da diretora-presidente 
do Instituto Giro, Jéssica Doumit, 
e da secretária executiva do Con-

sórcio de Integração dos Estados 
do Sul e Sudeste (Cosud), Rober-
ta Guimarães.

Ao final do seminário, foram 
apresentados dois estudos de 
impacto ambiental positivo, vol-
tadas à redução das emissões de 
gases de efeito estufa e à quali-
ficação da reciclagem. O primei-
ro estudo, desenvolvido pela em-
presa Planton em parceria com 
a Eureciclo, evidenciou os bene-
fícios da reciclagem na mitiga-
ção da crise climática, trazendo 
dados concretos sobre como o 
reaproveitamento de materiais 
contribui para diminuir a pegada 
de carbono. 

Já a segunda pesquisa, rea-
lizada em conjunto pela Consul-
toria Hélice e a cooperativa Vaus 
e Mãos Verdes, destacou a rele-
vância do monitoramento e da 
geração de indicadores sobre a 
qualidade do material reciclado, 
apontando caminhos para am-
pliar a eficiência da cadeia pro-
dutiva e agregar valor aos resí-
duos. O evento completo pode 
ser conferido no canal da Sema 
no YouTube.


